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INTRODUÇÃO

• O amido é um biopolímero formado por dois componentes
principais: amilopectina e amilose[1].

• O amido e os seus componentes apresentam uma grande
aplicabilidade, tais como: adesivos, agente de liberação controlada
de drogas, cosméticos e alimentos, fertilizantes e produtos
químicos na agricultura, na indústria de embalagens e papéis e
etc. No entanto, várias propriedades dos materiais dependerão do
tamanho e da estrutura interna dos seus constituintes[2].

• A amilose é um polissacarídeo principalmente linear, constituído
de unidades de glicose unidas por ligação glicosídica α- (1→ 4)[3].

• A amilose, na presença de agentes complexantes orgânicos ou
inorgânicos, cristaliza-se em uma forma chamada “V” (hélices
simples). Nos cristais, moléculas complexantes podem ser
aprisionadas entre as hélices da amilose e/ou dentro da sua
cavidade central hidrofóbica[3,4].

• Estudos envolvendo partículas em solução sugerem que interações
entre as mesmas e o meio solvente, influenciadas pela aplicação
de uma força externa, como por exemplo, um campo elétrico,
podem ocasionar uma reorganização estrutural[5,6]. A partir desta
reorganização estrutural deseja-se obter um melhoramento na
aplicabilidade deste polissacarídeo como um receptor de
moléculas complexantes.

OBJETIVO

Analisar o efeito da aplicação de um campo elétrico externo
ao biopolímero amilose.

MATERIAIS E MÉTODOS

Dissolução da amilose em KOH 0,1 mol.L-1 e agitação por 
24 h

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Raio hidrodinâmico inicial: 49,42 nm;

• Resultados em duplicata; 

CONCLUSÕES

Voltagem (V) Rh (nm)

0,1 72,84 ± 2,8

0,2 50,21 ± 5,4

0,5 60, 54 ± 4,8

0,7 52,87 ± 10,7

1,0 55,19 ± 0,91

2,0 47,5 ± 10,6

Tabela 1: Variação do raio hidrodinâmico com a voltagem aplicada
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• O máximo de tensão aplicável são 3V;

• A amilose tem seu raio hidrodinâmico maior na menor tensão;


